
PREFEITURA

Cerca de 500 itens foram 
queimados no incêndio

INCÊNDIO ALMOXARIFADO

Peritos liberam almoxarifado 
atingido por incêndio em Tangará

A ocorrência regis-
trada no almoxarifado 
da Prefeitura Municipal 
de Tangará da Serra – 
prédio anexo ao órgão 
– causou grandes pre-
juízos, ainda não con-
tabilizados financeira-
mente pelo município.

De acordo com o se-
cretário de Saúde, Ita-
mar Bonfim, o incêndio, 
que atingiu principal-
mente a Central de Abas-
tecimento Farmacêutico 
(Caf), queimou cerca de 
500 itens, entre medica-
mentos e insumos. “O 
que tenho em mãos é a 
relação de todos os me-
dicamentos que tínha-
mos no almoxarifado. 
São muitos medicamen-
tos e um quantitativo 

muito grande”, afirmou 
o responsável pela pasta 
da saúde. “Tínhamos lá 
soro, insumos, materiais 
odontológicos para mais 
ou menos um ano de 
trabalho aqui em Tan-
gará da Serra, insulina, 
entre outros. Ao todo 
são quase 500 itens que 
contemplam a nossa Re-
mume, que é a Relação 
Municipal de Medica-
mentos”. 

Para solucionar ou 
amenizar a falta de me-
dicamentos – queima-
dos na ocorrência da 
última quarta-feira, 17 
– Bonfim contou que 
enviou para várias pre-
feituras de Mato Grosso 
uma lista de itens falto-
sos, com o objetivo de 
‘pegar carona’ em algu-
ma licitação em anda-
mento. “E ontem [quin-
ta-feira] pela manhã o 

prefeito Fábio Junquei-
ra fez uma demanda ao 
Secretário de Estado de 
Mato Grosso, Eduardo 
Bermudez, enviando 
um documento narran-
do todo o acontecimen-
to e solicitando apoio 
da Secretaria de Saú-
de”, contou, ao destacar 
que a prioridade hoje é 
o Hospital Municipal. 
“A nossa prioridade é o 
Hospital Municipal de 
Tangará da Serra (…) 
no máximo, na próxi-
ma semana, devemos 
estar com os medica-
mentos para o Hospital 
Municipal, que são os 
antibióticos, seringas, 
enfim todos os insu-
mos necessários para 
que os profissionais da 
saúde possam atender 
os serviços de urgência 
e emergência e aqueles 
que estão internados”. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS

O incêndio atingiu principalmente a Central de Abastecimento Farmacêutico

Imagem mostra estragos causados pelo fogo

Os peritos que in-
vestigam as causas do 
incêndio que atingiu o 
almoxarifado da Pre-
feitura Municipal de 
Tangará da Serra con-
tinuam trabalhando 
para desvendar a causa 
do sinistro. No final da 
tarde de quinta-feira, 
19, o grupo de inves-
tigação liberou o local, 
para que os servidores 
pudessem ter acesso a 
estrutura e assim con-
tabilizar os prejuízos 
causados pelo incên-
dio, que aconteceu na 
noite da última quarta-
feira, 17.

“O local já foi libe-
rado, e agora trabalha-
mos com as fotos e os 
vestígios para chegar 
até uma conclusão”, 
afirmou o perito da Po-
lícia Técnica (Politec), 
Lenard Serrano.

Durante toda a últi-
ma quinta-feira, dia 18 
de fevereiro, os peri-
tos técnicos estiveram 
presentes no local do 
incêndio, realizando 
todos os procedimen-
tos necessário para 
descobrirem as causas 
do incêndio, que dei-
xou grande parte da 
estrutura comprometi-
da. Conforme o Diário 
da Serra já veiculou na 
edição anterior, o laudo 
que revelará as causas 
do sinistro será finali-

zado nos próximos 30 
dias. Com o incêndio, 
grande parte da estru-
tura foi comprometida, 
principalmente a Cen-
tral de Abastecimento 
Farmacêutico (Caf). De 
acordo com a secretá-
ria de Administração, 
vários outros objetos 
foram destruídos pelo 
fogo. “No local tinham 
alguns equipamentos 
como a geladeira, que 
servia para condicio-
nar materiais e pro-
dutos odontológicos. 
Após a liberação do lo-
cal pelos peritos vamos 
verificar se houve pre-
juízo também na parte 
administrativa, onde 
estão os computadores 
e outros materiais”, re-
latou a secretária.

>> Rodrigo Soares
Redação DS
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